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Alegoria

Alegoria (do grego αλλος, allos, “outro”, e αγορευειν, agoreuein, “falar em público”) é uma 
representação figurativa que transmite um significado outro que e em adição ao literal. É 
geralmente tratada como uma figura da retórica, mas uma alegoria não precisa ser expressa 
na linguagem: pode dirigir-se aos olhos, e com frequência encontra-se na pintura, escultura 
ou outra forma de arte mimética. O significado etimológico da palavra é mais amplo do que 
o que ela carrega no uso comum. Embora semelhante a outras comparações retóricas, uma 
alegoria sustenta-se por mais tempo e de maneira mais completa sobre seus detalhes do 
que uma metáfora, e apela a imaginação da mesma forma que uma analogia apela à razão. 
A fábula ou parábola é uma alegoria curta com uma moral definida.

Northrop Frye discutiu o espectro da alegoria desde o que ele designou de “alegoria ingênua” 
da The Faery Queen de Edmund Spenser as alegorias mais privadas da literatura de parado-
xos moderna. Os personagens numa alegoria “ingênua” não são inteiramente tridimensio-
nais, para cada aspecto de suas personalidades individuais e eventos que se abatem sobre 
eles personificam alguma qualidade moral ou outra abstração. A alegoria foi selecionada 
primeiro: os detalhes meramente a preenchem. Já que histórias expressivas são sempre 
aplicáveis a questões maiores, as alegorias podem ser lidas em muitas dessas histórias, 
algumas vezes distorcendo o significado explícito expresso pelo autor. A aversão de J.R.R. 
Tolkien à alegoria é famosa.

A alegoria tem sido uma forma favorita na literatura de praticamente todas as nações. As 
escrituras dos hebreus apresentam instâncias frequentes dela, uma das mais belas sendo 
a comparação da história de Israel ao crescimento de uma vinha no Salmo 80. Na tradição 
rabínica, leituras alegóricas tem sido aplicadas em todos os textos, uma tradição que foi her-
dada pelos cristãos, para os quais as semelhanças alegóricas são a base da exegese. Veja 
também hermenêutica.

Na literatura clássica duas das alegorias mais conhecidas são o mito da caverna na Repúbli-
ca de Platão (Livro VII) e a história do estômago e seus membros no discurso de Menenius 
Agrippa (Tito Lívio ii. 32); e várias ocorrem nas Metamorfoses de Ovídio.
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